
R E D E  F A R M A C Ê U T I C O S  U M P

INFO FARMÁCIA

Indicadas no tratamento da hipercolesterolemia e na prevenção das doenças cardiovasculares associadas a aterosclerose,

estão disponíveis em Portugal sete estatinas cuja capacidade de redução do colesterol total e das c-LDL (lipoproteínas de

baixa densidade) é variável e dependente da dose administrada.
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E Q U I V A L Ê N C I A  D A S  E S T A T I N A S

B a i x a  i n t e n s i d a d e

Atorvastat ina  40 -  80  mg
Rosuvastat ina  20 -  40  mg

≥  5 0 %  r e d u ç ã o  d o  c - L D L
 M é d i a  i n t e n s i d a d e A l t a  i n t e n s i d a d e

3 0 – 5 0 %  r e d u ç ã o  d o  c - L D L <  3 0 %  r e d u ç ã o  d o  c - L D L

Sinvastat ina  10 mg
Pravastat ina  10 -  20  mg

Lovastat ina  20 mg
Fluvastat ina  20 -  40  mg

Pitavastat ina  1  mg

Atorvastat ina  10 -  20  mg
Rosuvastat ina  5  -  10  mg
Sinvastat ina  20 -  40  mg
Pravastat ina  20 -  80  mg

Lovastat ina  40 mg
Fluvastat ina  40 mg 2xdia

Pi tavastat ina  2  -  4  mg
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Em função do tempo de semi-vida, é possível inferir qual a hora do dia mais favorável para administração de estatinas.

H o r á r i o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o

C u r t a

T e m p o  d e  s e m i - v i d a ( h )S e m i - v i d a

Como a b iossíntese do colestero l  a lcança um pico máximo entre  a
meia  noi te  e  as  5 -6  h  da manhã,  é  recomendado que se jam

administ radas à  noi te .  Se  tomadas 2x/dia ,  a  administ ração será  de
manhã e  à  noi te .Os a l imentos aumentam a absorção da lovastat ina ,

devendo ser  administ rada ao jantar .

F luvastat ina:  0 ,5 -2 ,3
Pravastat ina:  0 ,8 -3
Sinvastat ina:  1 ,9 -3
Lovastat ina:  2 ,5 -3

L o n g a
Pitavastat ina:11

Atorvastat ina:  11-30
Rosuvastat ina:  20

Podem ser  administ radas a  qualquer  momento do d ia .

E q u i v a l ê n c i a ,  i n t e n s i d a d e  e  h o r á r i o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o

Em cuidados paliativos e num doente em fase terminal, as estatinas são um exemplo de fármacos que, em função do

prognóstico estimado e do objetivo de conforto, deixam de se revelar úteis para o doente, pelo que são, frequentemente, alvo

de desprescrição. 

E m  c u i d a d o s  p a l i a t i v o s
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B i b l i o g r a f i a

Norma DGS n.º 019/2011, atualizada em 2017. Abordagem Terapêutica das Dislipidemias no Adulto

ARS Centro. Boletim/Recomendação n.º 1/2021 da Comissão de Farmácia e Terapêutica. Antidislipidémicos

Infarmed. Centro de Informação do Medicamento e Produtos de Saúde (CIMI). N.º 1 / abril 2016 – Recomendações

terapêuticas. Estatinas

Ordem dos Farmacêuticos. Qual o melhor horário de toma das estatinas? Artigo de 25 fevereiro 2019

Ordem dos Médicos. Princípios do Controlo de Sintomas, um pilar dos Cuidados Paliativos de Isabel Galriça Neto

I N F O  F A R M Á C I A

INFO FARMÁCIA  #01 :  Quando o  número de gotas conta:  solução oral  de Tramadol

Reveja a informação técnica produzida pela rede de farmacêuticos, desde 2019, com o objetivo de melhorar a

prestação dos cuidados de saúde. 

INFO FARMÁCIA  #02:  Prescr ição e  dosagem: Per indopr i l

INFO FARMÁCIA  #03:  Na prát ica c l ín ica:  Os  NOAC são todos iguais?

INFO FARMÁCIA  #04:  Obst ipação

INFO FARMÁCIA  #05:  In ib idores da bomba de protões:  o  porquê da (des)prescr ição

INFO FARMÁCIA  #06:  Insul ina
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